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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - CAMPUS DE JATAÍ

CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

1 - IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA

Curso: Ciências Biológicas

Coordenação/Setor: Botânica

Disciplina: Biologia de Reprodução de Plantas

Código: 1302

Ano: 2012/1

	Distribuição de Carga

Horária

Carga Horária Anual
	Carga Horária Semanal
	Ano / Semestre Letivo

	96 horas
	Teóricas: 60% 
	Práticas: 40%
	2012 / 1


	Número de turmas
	
	Número de alunos por turma

	Teóricas: 01
	
	Teóricas: 25

	Práticas: 01
	
	Práticas: 25

	Teórico-práticas:
	
	Teórico-práticas:

	

	Curso para o qual é oferecida: Bacharelado em Ciências Biológicas (Disciplina Obrigatória)


EMENTA:

	Fenologia. Interações entre planta – polinizador e planta-dispersor de sementes. Principais sistemas de polinização, de dispersão de sementes, sexuais e de incompatibilidade em planta. Efeitos da fragmentação e degradação da vegetação nativa na reprodução das plantas. Aspectos evolutivos dos mecanismos de polinização nas angiospermas.


_________________________________________

DOCENTE RESPONSÁVEL: PROF. CHRISTIANO PERES COELHO

        _____________________________________

COORDENADOR DO CURSO: PROF. DR. ANTONIO PAULINO DA COSTA

2. – OBJETIVOS – Geral e Específicos

	 - Ressaltar a importância dos estudos em biologia da reprodução de plantas, apresentando e discutindo aspectos sobre o tema.

- Fornecer subsídios teóricos e práticos que auxiliem o aluno coletar, processar e analisar dados sobre biologia reprodutiva, além de exercitar a redação técnica sobre o tema. Preparar o aluno para um delineamento experimental coerente e exeqüível, condicionando-o para o futuro envolvimento na carreira acadêmica.


3 - PROGRAMA ANALÍTICO DISCRIMINADO E CRONOGRAMA

	Data aula
	Conteúdo programático

	28.02
	Apresentação da disciplina – Revisão geral – Reino Plantae e sistemas reprodutivos

	29.02
	Visita ao campo para avaliação das espécies – Mata da UFG

	06.03
	História evolutiva das angiospermas – evolução floral

	07.03
	Prática morfologia floral  – Mata do lago Diacuí

	13.03
	Morfologia floral em angiospermas – teoria e prática

	14.03
	Prática morfologia floral – Mata do Açude

	20.03
	Fenologia vegetativa e reprodutiva

	21.03
	Definição das espécies para os trabalhos individuais

	27.03
	Sistemas de polinização – síndromes de polinização

	28.03
	Início da coleta dos dados – projeto individual

	03.04
	Seminários – artigos reprodução de plantas

	04.04
	Coleta dos dados – projeto individual

	10.04
	Recursos florais – néctar, pólen, resina, óleos – flores armadilha (parasitismo social)

	11.04
	Coleta dos dados – projeto individual

	17.04
	Avaliação do Conhecimento

	18.04
	Prática avaliação de recursos florais – néctar e pólen

	24.04
	Sistemas reprodutivos e incompatibilidade

	25.04
	Prática síndromes de polinização

	02.05
	Técnica de epifluorescência de tubos polínicos – laboratório (Goiânia)

	08.05
	Prática tratamentos de polinização controlada

	09.05
	Frutificação e dispersão – germinação e estabelecimento

	15.05
	Prática frutificação e dispersão de sementes

	16.05
	Efeito das estratégias reprodutivas sobre a estrutura das populações vegetais.

	22.05
	Prática sistemas sexuais e efeito da fragmetação

	23.05
	Filme – A vida secreta das plantas – Floração – discussão e relatório

	29.05
	Prática polinização e dispersão noturna por quirópteros

	30.05
	Efeitos da fragmentação e degradação da vegetação nativa na reprodução de plantas. Espécies-chave

	05.06
	Coleta de dados projeto individual

	06.06
	Seminário – artigos em inglês – reprodução de plantas

	12.06
	Coleta de dados projeto individual

	13.06
	O Cerrado e os sistemas reprodutivos em plantas – guildas de interação 

	19.06
	 Prática fitofisionomias do Cerrado e sistemas reprodutivos Entrega do projeto final

	20.06
	Avaliação prática do Conhecimento 

	26.06
	Revisão geral e fechamento da disciplina


4 - ESTRATÉGIAS DE ENSINO

	O conteúdo da disciplina será desenvolvido basicamente com aulas teóricas e práticas.

As aulas teóricas serão ministradas visando garantir conceitos gerais básicos que permitam subsidiar o desenvolvimento do senso crítico e de pesquisa do aluno.

Atividades práticas no campo, o delineamento experimental e a coleta de dados no campo serão realizados visando garantir a fixação do conteúdo teórico e aproximar o aluno de situações reais.

Serão realizadas pesquisas bibliográficas com artigos, tanto na língua portuguesa quanto inglesa, relacionados à biologia reprodutiva, visando familiarizar o aluno com leitura técnica.

Os alunos serão estimulados a redigir manuscritos específicos em biologia reprodutiva, visando exercitar a redação científica dos futuros bacharéis.


5 - RECURSOS DIDÁTICOS

	Quadro negro, retroprojetor, datashow, excursões de campo.

Trabalhos práticos, aulas expositivas, seminários, transparências.


6 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

	1. Um seminário (10 pontos).

2. Um seminário (texto em inglês) (15 pontos).

3. Desenvolvimento de experimento de campo e relatórios de campo e de pesquisa (30 pontos).

4. Duas avaliações discursivas (15 pontos cada um)

5. Relatórios de práticas de campo e laboratório (15 pontos).

Média final: 100 pontos dividido por 10.


7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	Bawa, K.S. 1990. Plant-pollinator interactions in tropical rain forests. Annu.Rev.Ecol.Syst. 21: 399-422. 

Bawa, K.S., & Hadley, M. 1990. Reproductive Ecology of Tropical Forest Plants. Parthenon. Carnforth.

Dafni, A. 1992. Pollination Ecology. New York, Oxford University Press. 250 pag.

Endress, P. K. 1994. Diversity and evolutionary biology of tropical flowers. Cambridge, Cambridge University Press.

Faegri, K.; van der Pijl, L. 1979. The Principles of Pollination Ecology. 3rd ed. Oxford, Pergamon Press.

Gibbs, P.E. 1990. Self-incompatibility in flowering plants: neotropical perspective. Revta.bras.Bot 13: 125-136. 

Gottsberger, G. 1986. Some pollination strategies in neotropical savannas and forests. Pl.Syst.Evol. 152: 29-45.

Hoffmann, W.A. 1996. The effects of fire and cover on seedling establishment in a neotropical savanna. J.Ecol. 84: 383-393. 

Kearns, C.A.; Inouye, D. W. 1993. Techniques for Pollination Biologists. Niwot, University Press of Colorado.

Lloyd, D.G.; Barrett, S.C.H. 1996. Floral Biology. Studies on Floral Evolution in Animal Pollination Plants., Chapman & Hall.

Proctor,M.; Yeo, P.; Lack, A. 1996. The Natural History of Pollination. London, Harper Collins. 479 pag.

Raven P. H.; Evert R.F. & Eichhorn, S.E. 2001. Biologia vegetal. 6ª ed. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara Koogan.

Richards, A.J. 1997. Plant Breeding Systems. London, Allen & Unwin. 529 pag.

Silberbauer-Gottsberger, I., & Gottsberger, G. 1988. A polinização das plantas do Cerrado. Rev.Brasil.Biol. 48: 651-663.


8 - PRÉ REQUISITOS

Anatomia Vegetal
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